
 

  

   

\Ks' »J ÃI¡ ubllcaoões

'i Amiga-.turn em Onr semestre 500 rl.

'

Corn' estampilha... . . .... 600 n

i _Fárldoreino aeereleep porte do cor-

raio.

Annoncism-Io ohne lítterarial em

'men do dou¡ exemplares.

Publicações no corpo do jornal 60 rs

a linha..

Annuneios e communieedo¡ a EU n

linha..

  

  

    

    

  

  

   

    

  

  

 

   

  

  

  

  

 

  

  

   

  

   

  

 

  

      

  

  

    

   

Pagamento adiantado

Redacção o administra io

rua d'Arruelle n." ll

OBRAS DO PORTO'ts

* DE_ usam

Depois do immoral projecto

do regimen dos tabacos veio á

camara dos deputados a suja

negociata do porto de Lisboa.

O reo d'este ultimo arran-

.jo não se a resentou contricto

e arrependi o, perante o tribu-

nal que o havia de julgar, por-

e tinha e temabsoluta con-

ança na cega maiorianque,

:incapaz de discutir, incapaz de

› nccionar o acto com a pala-

_lvra dos seus melhores e mais

,tectorisados caudilbos, vota tu-

da. 'do quanto o ministerio lhe i'm-

n- põe. Ao primeiro ímpeto 1n-

e¡ vestiu arrogantemente contra as

aocusações que a imprensa pe-

, riodica lhe fizera antes e depois

' da syndicancia parlamentar;

mas, passado pouco tempo, suc-

cumbtu a gargalhada das gale-

rias e dos advorsarios, ue na

vesrora, tinham por ele sido

'insultados Estava collocado em

pessimo terreno, onde a defe-

tta era impossivel.

O escandalo das obras do

porto de Lisboa tem de ficar

como uma nodoa negra na his-

¡toria do constitucionalismo.

A votação favoravel da

' maioria nem póde salvar o mi-

nisterio, nem arrancar da latn-

lna o ministro. E tanto d'isto
ll'

i;-,- estava cozopanetrado o minis-

o',

terio que procurou addiar ,inde-

r fenidamente a discussão nas

camaras,- e o julgamento dos

reos no tribunal criminal.

Elfectivmnenle, em cada

um dos act .s do sr. Emygdio

Navarro, desde o concurso das.

_obras até :i celeberrima portaria

d'agosto assado, se ve o inte-

Çresse de litvorccer o engenhei-

.t'o e empreiteiro belga llcrsent.

. Mas já ant-s do concurso

tinham appareri-lo na praça de

Lisboa os famosos bands Her-

sent, e se sabia que fÓi'tt af-

'fastado o concorrente Burnay

dando-sc-lhe de luvas 150

contos. Qual a origem d'csscs

bands. c porque se davam as-

sim, sem qualquer ontra con-

dicção, a não ser o atIastamento

_'do concurso, 150 contos ? Pois

não concorriam outras casas

' commerciaes afim de lhes serem

a'djudicadas as obras do perto 7

Estes factos verdadeiramen-

te'ariprmaesssó se poderiam cx-

plicar por eonluio ou contracto

particular estabelecido entre o

ministro das obras publicas e 0

engenheiro Herscnt, em virtu-

de do= qual- este d'ante-mao

soubesse que fossem quaes fos-

sem as propostas dos outros con-

correntes, lhe devia ser dada a

adjudicação.

   

   

    

    

   

   

 

   

   

 

   

  

dicação e depois leva-nos mais

á convicção de que o conluio

eststia.

gundo a sua proposta, obriga-

va-se a fazer as obras descri-

ptas, com abatimento de lO

contos da. verba orçado: obri-

gava-se ainda a formar o muro

d'abrigo entre Alc intara e Por-

to-It't'anco, e a construir um ca-

minho de ferro de via redusida

entre Lisboa e as proximidades

de Belem, podendo-o prolongar

até Cascaes.

    

   

  

  

  

   

Repetições. . . . . .

Annuncio¡ premancnto b › ›

20 rl. a linhaou...

Folhn uniu.................. 40v¡

DIRECTOR-FRANCISCO FRAGATEIRO

O que se passou na adju-

O empreiteiro Hersent, se-

Em vista do additamento as

obras orçadas, isto é: a cons-

tracção do muro ou paredão en-

tre Alcantara e Porto-Franco e

o caminho de ferro de via redu-

sida, foi davla a preferencia ao

sr. IIersent.

Mas alfastados, depois da

adjudicação, os outros concor-

rentes, quando ellos já não po-

diam reclamar contra o escan-

daloso logro de que foram viti-

mas, o ministro das obras pu-

blic:ns exonerou o seu protegido

Hersnt dos compromissos to-

mados e qtte lhe tinham dado a

preferencia no concurso. Ncm

as obras entre Alcantara e Por-

to-Franco, nem o caminho do

ferro entre Lisboa e Bt'lt'm,

eram já necessarias para armar

a0 elTeito. por isso se elimina-

rarn do contracto, e o adjudica-

tario embolsava assim 350

contos. importancia em quo cs-

tavam erradas.

Mas os lucros eram ain-

da bem pequanos para quem

tinha destribuido bands para

comprar os teimosos, dado 150

contos a um concorrente, e tal-

vez pago grandes quantias para

o eclebre Chalet. Por isso VclO a

portaria de 6 d'agosto pasSndo

introduzir novas modificações

no primitivo projecto, assegu-

rando d'este modo ao emprei-

teiro belga lucros eret'dentcs a

2:700 contos.

Apesar de o ministro,

reo em todas estas sujas medi-

das, se querer abrigar com re-

latorios, mais ou menos sophis-

ticos, da junta consultiva das

obras publicas, é certo que li-

ca, perante o rigor e a verda-

de das accusações claramente

 

    

   

        

   

boa

Emygdto Navarro, mas inhabi-

litam para o futuro o ministro

das obras publicasr-são o seu

calvario politico.

   

formuladas, tanto na imprensa

como no parlamento, inteira-

mente a descoberto. '

Não póde explicar quaes

os motivos de interesse publi-

co que originaram as modifica-

ções introduzidas no projecto,

depois da adjudicação das

obras do porto de Lisboa, como

não póde explicar o facto de,

sendo ha pouco extremamente

pobre, ter rapidamente enri-

quecido a ponto de gastar de-

zenas de contos de reis em um

sumptuoso Chalet que apenas

lhe serve para alli residir em

alguns mezes da estação cal-

mosa. r .

As obras do porto de Lis-

pódem tornar rico o sr.

«vw-@PW

,Os selvagens

As patcadas dadas no tribunal

judicial d'esta @marca no fim do

julgamento d'um processo de po-

licia correcional: o ataque á casa

queo juiz de direito sr. dr. Manoel

Antonio Vieira Xavier habita: as

tentativas de homicídio e o assus-

sinato perpretados pelo bando pro-

gressista, tiveram como não po-

rliam deixar de ter applausos da

lroupe que vive à so'mbra do de-

sembargador Mattos.

Com o bando de selvagens pro-

gressistas d'csta villa, pensam os

Mattosos. pequenos e grandes. que

hão-da firmar uma preponderan-

cia politica estavel e duradoura.

Por isso defendem eapplaudem

todos os crimes, todos os despon-

tcrios.

Fazem bem t

ü

Na camara dos deputados o di-

gno' e intelligente deputado pelo

Porto. 0 sr. dr. João Arroyo ao

ministro do reino pedir providen-

cias para a annrchia que lavra n'es-

ta villa. e narrou os crimes ulti-

mamente pei'pretadns pelo bando

contra o sr. juiz dr. Manoel Anto-

nio Vitíira Xavier, e especialmente

a pateada no tribunal quando se

julgava um dos rcos do bando. ac-

cresceutando ainda que como es-

tivessem para ser julgados outros

e os selvagens procuraVam inti-

mitlo o sr. juiz.

Como se respondeu a isto por

parte dos Mattosos ?

Neganilo-se tudo. desde o at-

taqne a casa do sr. juiz de direi-

to. até ás :n'rnaças e paleadas no

tribunal judicial!  

Tulio era mentira, tudo canta-

tas da opposiçãot

Deuejavamos n'esse momento

,ouvir o que pensava o sr. dr. Al-

bano de Mello, deputado pelo cir-

culo ploronominal d'Aveiro. Ague-

da, Estarreja. Elle que aqui assis-

tiu as declarações positivas e ter-

minantes do sr. dr. Manoel Anto-

nio Vieira Xavier, elle que serviu

d'advogado de dcfeza n'oma das

policias, onde os selvagens mos-

traram o que são, poderia respon-

der cabalntente, positivamente a

esse seu enfntearlo collcga da

maioria.

E' facil. facillima mesmo, a

defeza do crime mentindo desca-

radamente, mas a mentira n'es-

sas condições apenas pode servir

para caracteres equivalentes aos

dos Mattosos que pospoem tudo

aos interesses. A mentir se defen-

deram dos crimes perpretados

contra os quarenta maiores cou-

tribnintes-a mentir defendem a

pateada do tribunal judicial.

Fraca defeza. . .

O

Quando ouvimos as francos de-

clarações do sr. dr. Manoel Anto-

nio Vieira Xavier, proferidas do

alto da sua cadeira de juiz. no dia

Seguinte ao do attaque á sua casa.

e repetidas no momento em que

os selvagens pateavam uma sen-

tença que s. ex.a acabava de pro-

ferir. pensavamos que afinal a esta

comarca tinha chegado um juiz

sniiiciertle activo e energico capaz

dc elevar a dignidade do tribunal

ao seu verdadeiro nivel.

t) sr. dr. Manoel Antonio Viei-

ra Xavier disse então que nem se

vergaria a qtiaesquer pressões ou

imposições, nem recuaria por

medo on por outros motivos :que

continuaria no seu posto até que

o governo se nepassea dar-lhes

força militar que ia solicitar para

salvaguarda ,dd sua dignidade de

juiz. Depoisid'isto cumpria-lhe

continuar na ardua tarefa. na cs-

pinhosiSsitna missão que a si mes-

mo tinha imposto pelas declara-

ções, até que estivessem esgota-

dos os meios de haVer de minis-

terio a força militar imlispensavrl.

Bem sabemos nós quanto isto

era e é difficil. 0 sr. dr. Xavier

encontra-se perfeitamente isolado

desajudado de qnaesquer elemen-

tos : -- a auctoridade administra-

ctiva conlniada com os selvagens

não os pode reprimir e o delega-

do da comarca ligado e obrigado

aos Mattosos e hypotitecado a es-

tes não quer incorrer nas iras do

seu protector, não pode promo-

ver cousa alguma contra os seus

amigos e corretigionarios politi-

cos. A quem hade pois de dirigir-

se que o não atraiçoe immediata-

mente? em que elementos se ba-

de firmar? não tem. e não tem

porque se não vergou ainda a im-

posições como fez o seu anteces-

sor Brochado e não tem porque

ainda não transigin com os nogo-

cios da justiça para obter uma

transferencia rendesa.

Mas se era ditIicil continuar a

lucta contra os criminosos que

 

para servir as suas convenicncias

desprestigiavam o juiz e o tribu-

nal, escusava então o s'r. dr Xa-

vier de declarar que não recnava,_

para; passados poucos dias decla-

rar nuvamente no tribunal que ia

abandonar a comarca quer fosse

com licença do ministro da justi-

ça qnt-r sem ella.

Naturalmente s. ex.“ a princi-

pio, julgou que administrador

d'este Concelho era igual ou equr-

valente ;i dos outros concelhos do

paiz-cnganou-sc. 0 administra-

dor do concelho d'Ovar é um ce-

lebre Soares ltinto. ntn heroe que

deu apocha cm tempos antigos o

que ainda ha pouco... Ora com

tal administrador e com um dele-

gado como Manoel Nunes da Sil-

va, o juiz que não obedecer ao

bando tem de soffrcr toda a espe-

cie de arruaça o attaques, e afinal

retirar-se ou por transacção ou

por desgosto.

t

Transcrevemos em seguida do

nosso cottega a «Gazeta de Portu-

gal» parte do extracto da sessão

de l de Maio, que quasi repro-

duz a brilhante correcção que o

inteligente deputado opposicio-

nista applicou ao defensor dos

cacetairus.

Na sessão anterior tinha, como

acima dissemos. o sr. dr. João

Arroyo pediu providencias contra

as solvagerias que n'esta villa pra-

ticava o bando das auctoridades.

Segue-se o extracto:

0 sr. Barbosa de Magalhães.

-Com respeito aos factos occor-

ritlos em Ovar, e a que o sr. Ar-

royo se havia referido na sessão

de homem. lastimava que s. err.l

viesse ainda ao parlamento tomar

a dcfeza dos que se dizem offen-

didos e aggravados em resultado

dos famosos tumultos alli occor-

ridos, notando que o sr. Arroyo

apesar da sua habilidade. illustra-

ção e iutelligencin apenas se ti-

nha limitado a fazer declarações

banaes e balofas nãomitando um

unico facto que não fosse inven-

tado. S. ex.' notou que os tumul-

tos que agora se davam em Ovar

e que serviam para basear a can-

tata dos membros da opposição,

que citaram estes factos ou por

mal informados ou por se servi-

rem d'elles como arma politica

contra o governo. eram um pal-

fido reflexo do que se havia pas-

sado n'aquetla villa no tempo do

governo regenerador.

Estas defezas trazidas para o

parlamento mostravam que as

sessões parlamentares haviam

descido, em logar de se mante-

rem na sua verdadeira altura. a

um todaçal infamante de invecti-

vos. t

Em seguida defendeu o pro-

cedimento das auctoridades d'O-

var, dizendo que era preciso aca-

bar de uma vez Com esta lenda de

terrores e violencias com que se

pretendia por Ovar fora da lei.

0 sm'. Arroyo-Não se admi-

rava do procedimento do sr. tiar-

bosa a de Magalhães defendendo

Ovar; do que se admirava era que
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lendo s. ex.“ dito que as discos-i

sões parlamentares haviam des-

cido a um lodaçal infanzame de

invectieas, phrase que não fura

levantada pela maioria, o sr. pre-

sidente se deixasse ficar sentado

na sua cadeira. .

A phrase de s. ex.“ era digna

de quem vinha ao parlamento de-

fender Ovar: d'ella não se admi-

rava, de que se admirava era de

que tendo-a o' sr. presidente on-

vldo. não houvesse feito entrar o

orador na ordem.

0 castigo do sur. Barbosa de

Magalhães estava exactamente no

Seu discano porque quem vinha

,a camara defender as scenas mais

extraordinarias e vergonhosas

que se podiam praticar. quem vi-

nha sacrificar o seu nome e a sua

individualidade honrada na defe-

za de uma obra de bandidos, fa-

zia mais do que dar uma pl'OHt da

sua dedicação partidaria, compro-

mettia o seu nome e a sua Serie-

dade.

Chamava s. cx.“ cantam ás

simplissimas phrases que elle

hontem havia proferido l

Quando havia ferimentos. teu-

tativos de assassinatos, mortes e

vergoahas iuqualilicaveis, e que

um deputado da opposiçio vinha

protestar no parlamento contra

essa serie de crimes que colloca-

vam Ovar fora da lei, vinha s.

ex.a danificar de cantata os pro-

testos d'esse deputado.

Essa palavra n'uma occasião

d'estas podia-se desculpar a um

João Brandão, mas era ¡ndescul-

pavel na bocca d'nm jurisconsul-

to distincto e d'um homem bones-

to, como s. ex.'

Protestava contra essa pala-

vra. lastimando que o snr. presi-

dente não tivesse feito entrar o

orador na ordem e protestava de

novo contra os accontecimentos

d'Ovar chamando a attenção du

sr. ministro do reino, añm de s.

ex.“ fazer com que todo o rigor

da lei cahisse sobre essa malta de

assassinos e de bandidos que in-

festavam aquella villa.

»unmlcü«««

Assassinos l

Por equívoco contamos no nu-

mero passado que um dos irmãos

do assassinado Domingos Mar-

ques. por nome Manoel Marques,

dissera publicatuente os nomes

de dons individuos arguidos de

terem assassinado seu irmão. Não

era Manoel, mas sim Antonio Mar-

ques o nome do irmão da victirña

que proferira essas arguições.

Julgavamos que o processo de

policia correccional intentado pe-

los arguidos para promoverem o

castigo de Antonio Marques. se-

ria o fio conductor para chegar-

mos a descobrir o mysterio d'a-

quelle crime. Ainda maisuma vez

nos enganamos, O auctorou au-

ctores n'esse processo ,de policia

correccional desistiram da acção

e por isso esse elemento de des-

coberta desappareceu, e ainda

bem para os culpados.

*ããüãüñüãâ*

RZÉSCOS
Em

RECORDAÇÕES

(ao Mun amoo ABEL A. s.

E PINHO, EM BELEM)

Eu recordo-me com saudade

da lealdade que mutuámos. ,

das magna: e das alegrias.. .

que muitos dias compartilhamos.

Tambem te lembrac, amigo, quando

ambos, gosando a fresca aragem ,

ouviamos o meigo rouxinol,

ao põr do sol, na verde ramagem?

Quando á noitinha o astro diurno

o outro mundo vae iliumínar,

lá vinhamos nós até ás Pontes

depois das fontes ir visitar?

Quando na praia, (que recordaçõcsl)..

uns trambo hões nos faziam dar

pessoais travessas, mui airosas,

mais lormosas do que o luar?

Não esquecem estes momentos

nem _os tormentos da nossa vida,

ora risonha, csperauçosa,

ora escabrosa, aborrecida.

Por isso me lembro cem saudade

da lealdade que mutuamos

das magoas e das alegrias

que muitos dias compartilhamos.

Ovar-Maio-SS F. M.

(A morte da estremecr'dafilha da Sr.

M. Joaquim Rodrigues)

Fugiste pomba! Voastel

Fugiste p'ra não mais voltarl..

Só dôr a dilacerar

O coração, me deixaste.

Pai-_tristes anjo! Voastel

Qutsestc o mundo deixarl . . .

_Não quisentes, linda, amar

E bem de pressa marchaste.

Eu vi-tc, triste, primeiro

Lançar_ com aguda dôr

O suspiro derradeiro. . .

Na tua campo, anio, Hõr

Será ::avado o letretro:

Gosa a eterno amor.

Porto-Abri1-88

Manoel Barbosa Quadros

, ,

  

Nóviããdes

Anna! conseguiu-anal..

_Segundo nos consta o sr. juiz

de direito d'esta comarca aban-

donou hontem, sabbado, o seu

cargo.

Os selvagens conseguiram o

seu fim. 0 sr. ,dr. Manoel Anto-

nio Vieira Xavier enconunodava-

os com a sua rectidao e por isso

empregaram todos us esforços pa-

rao obrigar a abandonar a co-

marca, o que sucrmleu.

Quem o substituirá?

Guardas das Estruma-

das. - Teen) sido demitlidos

quasi todos os guardas da Estru-

mada_ sendo para os seus lugares

nomeados outros individuos.

Perguntando a razão d'este

facto, responderam-nos que dous

dos principaes caceleiros. queren-

do roubar a sua vontade lenha, o

não podiam fazer porque esses

guardas os admoestavam. e por

isso os taes caceleiros ee vinga-

ram arranjando a demissão d'es-

ses importnuost

A quanto chega o descara-

mento!

¡usem-No principio da se-

 

0 Povo 'd'Ovar

 

mana, houve trabalho na cesta do

Furadourn. As campanhas da pes-

  

Nasclmento.-Quinta~fei-

ra deu á luz um robusto filhilo a

ca apenas fizeram um lanço sendo esposa do nosso ex.” amigo Do-

insignificantissimo o resultado.

› A pateada no Tribu-

nal.-Só, ha tres ou quatro dias,

o delegado da comarca se lembrou

de promover processo crime con-

tra os arruaceiros. que. em plena

audiencia de policia correciona¡

patearam o sr. juiz, dr. Manoe¡

Antonio Vieira Xavier.

Foi preciso que a esta villa

um seu corrcligiouario d'uma ter-

ra visiuba para que o processo ti-

vesse principio. E' esta a solida-

riedade que existe entre o delega-

do da comarca e o sr. juíz dr.

Vieira Xavier! é este o procedi-

mento do magistrado que ve of-

fendido por um bando o seu col-

legal

E' possivel que o sr. Manoel

Nunes da Silva tivesse receio de

fundamentar, com um processo

contra os seus correllgionarios

politicos, as camaras da oppost-

ção: e possivel talvez que de Lis-

boa chooessem tr'legrammas. como

suceeden quando estavam para

ser julgados os espancadores dos

quarenta maiores coutribuintes:

e p'issivel. . . Nem já queremos

fazer mais supposições; qualquer

d'ellas, baseada nos antecedentes

e dependencias politicas do snr.

Manoel Nunes da Silva não pode

abonar o seu procedimento.

Se nos fossem precisas provas

para sustentar que o delegado da

comarca tem sido e continua sen-

do incorrigivel ahi estava mais

uma. w

Mas mais vale tarde do que

nunca: 0 processo vae emfim se-

gmr.

Cremos que foram dadas como

testemunhas todos os advogados

e escrivães da comarca. Entende-

mos que nem os advogados nem

os escrivães poderão dizer o bas-

tante para ellncidar o processo,

porque quasi nenhuns estavam,

quando se praticou ocrime. no

tribunal, e mesmo os que lá esta-

vam como se sentiram dentro da

teia não poderiam destinguir os

criminosos por causa da distancia.

contudo é possivel une algum

d'entre elles tenha sullicionte co-

nhecimento dos individuos que

viram ns arruaceiros patear. e

esse indicará. quando depuzer,

os nomes das verdadeiras teste-

munhas. E' tambem provavel que

ao delegado da comarca não con-

venha muito isso; mas. . . a lui.

n'eSsa parte. ha-de cumprir-se,

com ou sem Vontade.

A libertação de todos

os escravos no Brazil.-

O projecto. que o governo brazi-

leiro vae apresentar às camaras

para acabar com a escravidão, a

assente nas seguintes bases:

LIBERTÀÇÃO IMMEDIATA E

TOTAL

Os libertos (pois em virtude

d'esta disposição não haverá mais

escraVos) ficarão sujeitos à pres-

tação du serviços por mais tres

mares, aos ex-senhores, vencendo

salarios estipulados na lei. Fóra

d'este praso. o liberto contractarà

com quem lhe convier o seu ser-

viço. cujo salario tera um unico

regulador, a lei economica da of-

ferta e da procura.

Durante dois annus o liberto

sera obrigatoriamente localisado

no municipio de sua residencia e

sera tambem obrigado a mostrar

que tem occupação certa. Esta

parto da lei providenciará sobre a

regulamentação simoltanea da va-

diagem e vagabundagem, ja de

algum modo previsto nas leis au-

teriores.

mingos de Freitas, de Coimbra.

Ao nosso amigoe s. ex: fa-

milia enviamos cordeaes e since-

ros parabens.

A nova praga do¡ cam-

pen-O terrivel insecto que no-

ticiamos destrnia os campos do

concelho de Braga, appareceu já

em Touguinho e outras freguezias

de Villa do Conde. Diz um collega

_m__.._ __._._.

 

da localidade. que tem atacado di

preferencia os campos de centeio

e trigo. as ervilhas e as pereira¡

com flOr, e as flores dos jardim

_Esse .coleoptero exhala vw

cheiro repugnante.

Alguns dos lavradores tee

mandado apanhar estes bichosi

suas propriedades. ¡neuem-ll

dentro de sacos e queimam-os.

Teem, porém. o cuidado de ba

ter com o saco no chão antes de r

lançar ao fogo, senão elles vóam_

CDÂUIEHEBIT

A

LOURENÇO DA SILVA SALGUEIRO

Quando os fumos da tarde. em negras espiraes.

A pouco se evolavam p'ras regiões distantes.

Aos pes da Santa Cruz, nas vastas cathedraes,

Brotavam mil canções das almas triurnpbantes l

E o atheu que perpassava. rispido. sombrio,

Arrenegando a fé e os nobres corações,

Quedou silencioso e a tiritar de frio

Perante a magestade augusta das nações l!

(3ALI%II)%LI)IE

Ás portas da cidade. exhansta. perseguida.

Com as franzinas maos de frio repassadas,

Gemia agonisante e sem o pão da vida,

Umaalma onde não chega a luz das alvoradas!

E emquanto o millionario. em risos d'alegria

Altivo despresava a !ilha da Orphzltttlnde.

Descendia do ceu' n'nma mudez Sombrio.

A densa da Esp'rança-A mae da Caridadel l

loimbra Abril 88

WTCXZIES

 

Paulo Feijão

IDZAJILEIL

Mulher, anjo do ceu prende-m'á vida,

Deixa que eu toque o mel dos labios teus!

Bem sabes que meu ser não tem alentol. .. 1

E's tu meu sofi'rimento;

Mas tambem és no mundo a minha estrella

Que vejo alem nos céus!

Dá-m'a esp'rança ideal:d'essa ventura,

Ai! firme e bem segura,

Em que eu julgo viver ao lado teu ;

Dá-m'os sunhos ideaes, anjo Rachel,

Transforma em doce mel,

Com risos e carinhos,

A agrura das espinhos,

Que o mundo só me deul

Quando a vida não tem um só momento

Que se roube e liberto ao sofi'rimento,

Tu bem sabes, mulher, que então buscamos ^

Alívio á nossa dor

Nos vossos cestos seios, .l

Qu'incerram os enlelos .u

De nosso terno amorl .

A vida sem amor não é viver, ›

E', bem sabes, eterna solidão,

E' antes o morrerl

Por isso, mulher, se minha esperanca;

Em mar revolto as brisas da bonança

Espalha, e me conduz '

Assim ousado e firme

Aos paramos da luz!

Coimbra-3 -5-88. J. d'Almoido,

'NW



   

    

   

   

    

    

 

   

  

  

    

  
   

     

   

   

   

    

  

       

   

 

  

          

   

   

Desgosto que,mata.-

No 3.' andar do predio n.° 22 da

travessa Nova de Santos, em Lis-

boa, habitava u'ma honesta familia

composta de mãe, uma filha e um

alho, que é operario do arsenal.

Im Eram felizes no seu modesto

all viver. A mãe adorava aquelles

os' dois tilhos. elles estremeciam

aquella que lhe deu a vida.

a-- Ha dias ella adoeceu. Não the

os: t faltaram os cuidados e dedicações

n e os mais extrenuos atfectns da li-

Iba, que velon sempre junto da ca-

beceira da enfermo. Mas o mal era

de morte e a mismo deua alma

ao Creador, nos braços de sua tl-

lha. que com beijos e lagrimas,

soluços e gritos de dor, pretendeu

despertal-a d'esse snmno eterno.

Nunca mais os seus olhos de¡-

xaram de verter lagrimas nem o

seu peito deixou de soffrer uma

angustia pungentissitna, dilace-

rante!

A defuncta foi levada parao

cemiterio.

-Vae pobre mãe, que eu te

acompanharei l .

A rapariga caiu n'um apattua

profunda. Pouco depois manifes-

tou-se-lhe uma agonia intensa,

soñ'ucante ; chamou o irmão e

deu-lhe um beijo.

Eram ll horas da noite. _

Havia pouco tempo que d'ah

tinha saido o cadaver de Sua mãe.

_ la seguil-a. Expirou nos bra-

ços do irmão.

Eelle, que n'um instante se

via assim tão cruelmente ferido na

sua alma, desapparecendo-lhe pa-

ra sempre aquelles que mais ama-

va, vendo-se só, sem nenhum d'es-

ses entes que constituíam toda a

sua felicidade, louco de dôr e de-

sespero, quiz tambem morrer,

'procurando o suicidio

Felizmente alguns visinhos

acudiramdhe, podendo salval-o.

0perarlos da' linha

!errea,-Uma povoação

' e perlgo.-Participam de

Castello Branco:

Soube-se honlem. f. ulesla ci-

dade que os habitantes do Tostão,

povoação distante de Villa Velha

= doRodam uns l¡ ou 5 kilomelros,

. ae acham em desesperado estado

de sitio!

Um numero elevado de opera-

rios do caminho de ferro da Beira

Baixa, que n'aquelle ponto tem

duas das mais importantes obras

de arte-o tunnel e o viaduto de

S._Pedro-despeitados. não sabe-

mos porque, com os pobres hahi-

- tantos rl'aqnelle povo, tem ha dias

commettido o mais atroz vandalis-

mo nos campos. reforçando agora

a sua andacia ao ponto de invadir

apopulaçao, que ameaçam incen-

diar.

_nao-_I_-

astronautas*

 

(2 .' Publicação).

Pelo juizo de direito da

comarca d”0var, e cartorio do

Escrivão Ferraz correm edi-

tos de trinta dias a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no Diario do Governo

citando o interessado Manoel

de Sá Pinto, casado, ausente

em parte incerta e os credo-

res ou legatarios desconheci-

_ dos ou residentes fora da co-

marca, estes para deduzirem

os seus direitos e aquelle pa-

-ra assistir a todos os termos

' "do inventario orphanologico a

' que se procede por falleci-

mento de Maria Francisca,

viuva de Manoel de Sá Pinto.

- moradora que foi no logar da

Ordem, freguezia de Maceda,

d'esta comarca, nos termos

dos §§ 3.0 e 4.0 do artigo 696

do Codigo do Processo Civil.

Ovar, 14 d'abril de 1888

Verifiquei,

Ojulz de Direito

V. Xavier.

O Escrivão.

l 19

Eduardo Elysío Ferraz (I'Abreu.

(9a' Publicação).

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

Escrivão Ferraz, correm edi-

ios de trinta dias a contar de

segpnda publicação d'este an-

nuncio no Diario do Governo

citando os credores e legata-

rios desconhecidos ou residen-

tes fora da comarca, para de-

duzirem os seus direitos no

inventario de menores a que

se procede por fallecimento

de Francisco Soares d'Olivei-

ra, morador, que foi, no lo-

gar da Lavoura, freguezia de

Cortegaça, d'esta comarca,

nos termos do § 4.“ do artigo

696 do Codth do Processo

Civil.

Ovar, 19 de Abril de '1888.

Verifiquei,

O juiz de Direito

V. Xavier.

l20

Eduardo Elysío Ferraz d'Abreu.

0 Escrivão,

(2. Publicação). .

Pelo juiso de direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio do

Escrivão Ferraz correm edi-

tos de trinta dias a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no (Diario do Gover-

no» citando os interessados

incertos para na segunda au-

siencia d'este juizo posterior

aquelle prazo, verem accusar

q citação e assignar-lhes tres

eudiencias para deduzirem

dualquer opposição a acção

especial requerida por Rosa

d'Oliveim Pinto, viuva, da

Travessa do Outeiro, d'esta

villa, na qual pretende' ser

arbitada unica e universal

herdeira de seu filho Jose Pe-

reira Ganço, ausente ha mais

de 20 annos, ein parte incer-

ta no imperio do Brazil.

Tambem correm editos de

seis mezes citando o mesmo

ausente .lose Pereira Ganço,

para requerer o que lhe con-

vier na mesma acção sob pe-

na de se julgar a requerente

habilitada e de se lhe fazer

entrega dos seus bens. As

audiencias n'este juizo fazem-

se ás segundas e quintas fei-

ras de cada semana, pelas 10

horas da manhã no Tribunal

Judicial, sito, na Praça d'esta

villa, ou nos dias immediatos

sendo aquelles santificados ou

feriados.

  

Ovar, 26 de Abril de '1888 .

Verifiquei,

O juiz de Direito

l'. Xa vier.

O Fscrivão,

Eduardo lt'lysio Ferraz d'Abren.

AGRADECIlllÊNTU_
Manoel Joaquim Rodrigues e

sua mulher D. Maria do Carmo

Baldaia Zagallo. na impossibilida-

de de ir paesoalmente agradecer

a todas as pessoas que se digna-

ram comprimental-os pela morte

de sua presadissima filha D. Ma-

ria .lose Rodrigues Baldaia Zagallo

fazem-no por este meio, e a todas

dedicam o seu eterno reconheci-

mento.

Ovar 2 de Maio de 1888.

AGRADECIMENTO'”

Os abaixo assignados veem

por este meio agradecer a todas

as pessoas que se dignaram cum-

primental-os e accompanhar à sua

ultima morada, seu falleeido mari-

do. pao. sogro. irmão e tio. Jose

Maria Freire de Liz. visto não o

poderem fazer pessoalmente.

Ovar. 28 de Abril de l888.

Anna Joaquina Lopes

Maria Carolina Freire de Liz

Justino de Jesta: e Silva

Maria Carolina Freire

Thereza Maria do Jesus.

Antonio Augusto Freire Brandão

Antonio Augusto Freire de Liz.

DO

NATURALIISTA

Collecionador, preparador e conser-

vador

?ou

EDUARDO SEQUEIRA

2.'l edição rçfundr'da e ¡Ilustrada

com 13¡ gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio frança de porte a

quem envmr a sua impor-ranma em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, l8

e 20. Porto.

NO PRÉLO

sumvaíããnnaz

PENUNÍBHAS
(Sonetos c Madrigaes)

Um volume de versos de cer-

ca de 200 paginas com o retroc-

to do auclor. Edição de luxo.

TYPOGRAPHIA

DO

POVO DE OVAR

, (OVAR)

...WV-.WWW

Esta typographía

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

serncnte á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra. garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade de

de types e vinhetas.

Precos o mais rasoavets

possiveis

O Povo d'Ovar

ANNUNCIOS A ES
_

JORNAL lLLUSTllADll llli MODAS

PARA FilllILlilS

O mais elegante jornal de m0-

das que se publica nos dias l.“ e

45 de cada mez, contendo tudo o

que é concernente a moda. e pu-

blicando em cada numero figuri-

nos coloridos e um supplemento

com moldes, debuxos e modelos

de bordados.

ASSIGNATURA

Por anno , . . .n 46000 reis

»Por semestre . 23400 ›

Avulso . . . 200 »

Livraria Chardron

LUGANü GENELIoux

PORTO

q NOVA LEI
DO

BECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Carta de Lei de 12 de setembro de 1887.

 

'Precedido do i'm orlantissimo para

cer da camara os surs. deputados

 

Preço . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a sua. importancia

em estampilhae

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos, 18 e 20.

PORTO

VADE-MECUM

DA

PHARMACÔPÉA PORTUGUEZA

I POR

JOSE PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPIA

PELOS suas. PElXOTO à muito

500 reis

Pelo correio franco de parte a

quem enviar a sua importancia em

eatampilhae

1 vol. br.

A' livraria=Csz Cournvno=,

Rua (les Caldeireiros 18 e 20.

PORTO

Os amores do assassino

NOVO ALMANACH

PARA 1888

DIRECTOR E normmamo

DANIEL D'ARREU JUNIOR

No proximo mez de outubro

sera posto à venda em todas as li-

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanach portucnse para o

anno de l888.

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriplores dislinctos. e

encerrará ama revista humoristi-~

ca do corrente anno, poesias. cou-

tos e charada, alent d'uma de-

senvolvida secção d'annuncios.

0 preço dos annnncios sera :

13000 reis, l pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis, um quar-

to de pagina; e o Almanach cus-

tará apenas

lOO REIS

Os revendedores leem 25.¡ ,/°

abatimento no preco do alma-

nach.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N.° 58

PORTO

TAÇÃO o uma sumo tlll'llllllllü

 

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

VERSÃO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS
(.elebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que'foi extrahido o drama actual

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria ll. t

Edição illustrada com gravu-

ras. -› ›

CONDIÇÕES na ASSIGNATURA

O romance A lllAR'l'YR cons-

tará do 2 volumes em 8.' illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma. ou

9 e uma gravura. a iO réis cada

folha.ou 100 réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não tera nem mais de

lt) nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

Ins Serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assgnalu-

_ras que venham acon'tpanhatlas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

rento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas. não inferior a õ.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz,quc

deem abono a sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua. do Santo Ildefonso

4 o 6-l)orto.

P. S. Acha-ae já em distribuição

o l_' faaiculo. Enviem-ae proapectoa

a. quem os pedir.

As pessoas quebradas
Com o uso d'alguns dias do

milagrosa emplasto antiphelieo se

curam radicalmente as roturas ain

da que sejam muito antigas. Este

emplnslo tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

Ihon.-Preço 13500 reis.

Balsamo sedalivo de llaapail

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dores de cabeça, ponta-

das, cuntusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fr'aqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dor ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricçoes.--Preço do frasco 13200

reis.

Contra. os Callas

Unico remedio que os faz cair

em l? lioras._Preço da caixa 400

reis

Molestin de pelle

Pomada Styracia. cura prompta

e radical a todas as molestias de

BelleI as empigens. nodoas, bor-

ulhas, comichão, dartros. herpese

lepra.,panno, sai-das. etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis. A

Injecçâo Guelnp

E' esta a unica injecção. que

sem damno, cura em 3 días a

purgações ainda as mais rebeldes

-llreçn do frasco “4000 reis.

Crente das dantas

Torna rapidamente a pellle ca-

ra e macia, dissipa as sardas, ter

cresladas, nodoas. borbulhas. ros-

to sarabulhento, rugas. encobre

os signaes das bexigas.-Preç0 do

frasco 43200 reis.correio a quem

Remette-se pelo ancia em valle

enviar a sua import Pinto Monte!-

do correio a Manoela, lg . a Praca -

ro, Travessa do Cégo. 45 ' aPraÇ-'l

das Flores-Lisboa.



é,

 

Nossa Senhora de París

por VICTOR HUGO

ltumancc historico íllustradocom

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS o 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime dc V¡-

ctor llugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes, II'uma linguagem

primorosa, a sua' leitura eleva o

nosso espírito ás regiões sublimes

do hello einnunda do enthusias-

moa' nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta franccza

admiração mais sincera eillirnitada

A sua traduccãn foi contiai'la

ao illustre jornalista. porturnsc, o

exc.“'° snr. Gualdínu de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magnificamcnte im¡'›resso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSlGNATUltA

A obra. constará de l volumes

ou 18 fascículos em "1.”, c illus,

trada com 200 gravuras. distri-

buído em fascículos semanaesde

32 paginas, ao preco de lUO reis,

pagos no acto da entrega. Para

as prevíncias o preco (lo fasciculo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas sd se acceítam as-

signaturas vindo acmupanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

toa todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assígna-

tnras, não inferior a cinco, e se

responsabílísarem pela distribui-

rão dos fascículos, a commíssão

de 20 por cento. Acccítam-so cor-

respondentes eIn todas as terras

do pair.. que deem abono à sua

couducta.

Toda a correspondencia dcvr

ser dirigida à a

LIVRARIA CIVILISAÇAO

DE

Eduardo da Costa Santos, editor

lt, Rua de Santo Ildefonso, 4

PORTU ___

'LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA D0 ESPIRITO

ddítada pelo sur_ Costa Santos,

pas obras abaixo mencionadas,

crejudícando a sua venda, obriga

sta casa editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

II. 0 CASTBLLO' BRANCO

&ÉTALDE GUIA DE

GASADOS. por D.

Francisco M. de Mel-

lo (Profecia) Avulso 860-180 rei

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. ~ u 240-120 p

LUIZ DE CAMÕES,

notas biographicas sv. 400-'200

 

SENHORARATTAZZI .
L¡ edição . . . . . . .. av. 160-- 60 t

SENHORA RATTAZZI

2.a edição. .. . . . . av. 200-100 b

QUESTAO DA SEBENTA (aliás

Bola; o Bullaa :.

Nom à Bebenta do dr.

A. c_ Cnlltsto. . . . av. 60- 30 reis

Nota¡ ao folheto do dr.

A_ C,Callísto. . .. sv. 60- 30 I

A Cavarlaria. da Seben.

ta....---------- 87.100- 50 r

Beg:üâ:i::ígt :3.350.- 75 .

0218202:::2'. ?23.150- 75 .

'mm | CULLECÇÃO 600 REIS

Toda e“” obras foram vendi

as !om divã": época; pelo auctor

9 falleco 'hn ato Chardron-

LUGAN HGENELIOUX, ¡neces-

¡mw-CIONBOI 9õ-Porto.

O Povo _d'Ovarr

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

ltíclicbourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

Dlt \MAS MODERNOS e outros

l.a parte, TREVAS

2." parte, LUIZ

3.*- parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edícção ílluslrada com magní-

ficas gravuras francezas e com ex-

ccllcnles chromos erecutados na

tylhograplíía Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis cada folha, gravura; ou chromo

50 Iteis poi-'Semana

lllllS BRlAllES A CADA AlliNANlll

A' SORTE PELA LOTERIA-

IÚÍMKIUO em 3 premios para o que ro-

coberão ou sur. assigmmtes em tem-

po opportunu uma. cautela com õ nu-

meros. -

No tim da. obra-Um bonito al

burn com 2 grandiosos panoramas de

Lisboa sendo um.. desde u estação do

caminho de ferro do norte até á bar- l

ra (10 kilometres de distancia) e ou-

tro é tírado'de S. Pedro d'AlcnntnI-a,

que abrange n. distancia, desde a. Pe-

Ititenoínrin e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Antígua-se no escriptorio da. em-

proza. editar-a. Belem & 0.'. rua da

Cruz do Pau.. 26, 1.°-I.iísboa.

A Gazara dos TribztnaesAdmf-

m'srruu'oos publica-se por series

de lí.) numeros, devendo publi-

car-sc regularmente 2 numeros

em cada Inez.

Contera, alem d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

car-ii tambem a legislação mars Im-

portaIlte que'se fôr promulgando,

_ia no proprio jornal, jà em separa-

do. Se este a não poder conter,

mas sem augmcnto de preço para

os senhores assígnantes.

Preços da assignatura

Por serio de 12 numeros (0 me-

zcs) . . . . . . . . . . . . . . . 15200

Por duas series (um anno) 281100

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadaíuenle. _

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacçãovda

«Gazeta Administrativa» - \Itlla

Real. _ _

Aus cavalheiros a quem IlIrI-

,rimos este primeiro numrro (lo

nosso jornal. pedimos a t'íncza dc

o devolver', quando não _queiram

uu não possam ser consulerados

assígnantes.

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manàus, Pernamo

buoo. Bahia, Rio de Ja-

neiro, Santos c Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de L“,

2.“ e 3.“ classes, por” preços

sem competencia, abomin-

do-se comboyo aos passasett'os e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis. rua dos Marcadores, l9

a 23; e cm Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Nataria.

42

Editores-Belem dz C.a Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

AS DOIDAS EM PABlSI

XAVIER DE MONTÊPIN

vmon DE JULIO DE MAGALHAES!

 

Tendo-se esgotado a primeira

edição Il'este romance, um dos'

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za, atteudcndo a que deixou de

Satisfazer algumas requisições e

tambem para annuír aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e angInen-'

taila com magníficas gravuras,

que comprou ao editor do romanr

ce original.

Gado semana uma estampa

BRINDE A T0005 OS ASSIGNINTES

Um album com as príncipaes

Vistas das cidades e \'illas do pílto-

MINHO

neccbeIn-se já assignaturas no

escriptm'ío da emprcza

Grades de ferro para

duas sepulturas

'Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

tinto.

O'V'AR

Offícína de guardasoleíro

Manoel Antonio Teixeira,

com officina na rua dos Ferra-

dores (FArruclla concerto guar-

da-soes, e cobre›os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bengalas edo

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

0er
Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradía e outra juncal,

áicm (restos uma (iulz'a terra

Ilavradia situada nas flnítas,

pertencente a José_ d'OlírcíI-:i da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

,Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR

29

Pharmacia--Sílreíra

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ::Ip-

¡provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES
03

Venda de casa

Vende-se uma rasa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

líveíra Leite.

OVAR

30

 

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO
DUS

Exercito¡ de terra e mar

APPROVADO POR

Decreto de 29 de dezembro de 1887'

COI( TODO' OI RIBPZCTÍLOB IODILOI

Preço 60 rs.

REGULAMENTO

COCNTltlBlllÇÃO DE REGISTO
om as alterações feitas pelo de-

creto dc 22 de dezembro dc 1887

col o¡ nnsr-cc-nvon ¡ODELÚI

Preço . . . . 80 rs;

.-.. _._._

Qualquer d'estes Regulamentos

se remctte pelo correto franco a de

porte a'quçm enviar a sua importan-

cta em estampilhas

A' |ívraria=Cruz Coutinho-:-

Erlítora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20 -Porto,

INSTRUCÇÃO

ceeedonms

 

Elf QUE SE EXPOE 0 lltllll) DE CKLRBRARI

O SACRUSANTO *

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c. D. m.

nova EDIÇÃO mamona-DA

Arraovaoa ?nu O "muiito no rumo

"no

110."” n um““ INI. cAunuL

D. AMERICO FERREIRA DOS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . ie 500 ri.

Pelo correio franco de porte a quem

cnvrar a sua Importancra em

cstamptlhas

Á lívraría=Cruz Cunlidhn:

Editora. Rua dus Caldeirciros, 48

e 20. Porto.

BELEM & C.“

Impreza Editora-Serbia Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

'(Cruz de Pau), zõ-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

0 melhor romance francez

da actualidade

vansio DE

JULIO DE MAGALHÃES

Edícção ornada com magníficas

gravuras e excellentes chromos

a tiníssímas córes

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sne, e verdadeiramente admiravcl

debaixo do ponto de vista archite-

ctoníco:

Fachada principal. fachada la-

teral, portico da egrcia. interior

da mesma, tumulo de D. João l (n

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capcllas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos ínfantes.

 

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'AIcobzr

ça. os tumulos .rle l). Pedro I e de

l). Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album CuInpõe-se

de *20 paginas. A empreza pede

aos seus estimavcís assígnantcs

toda a altcnção para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra, outIos

albuns. proporcionando-lhes uma

'contendo linrlíSsimos desenhou

em todas as terras do paíz.

  

   

  

  

   

  

  

   

  

   

   

   

   

   

    

 

      

    

     

    

   

   

    

  

   

  

  

  

   

collecção egual e escrupuloumenc

te disposta das vistas mais notaveís

de Portugal. Os albuns 1.' e 2.' do

Lisboa, Porto, Cintra o Belem,

estão publicados.

CONDIÇÕES DA' ASSIGNATURA

Chrome. . . . . . . . . . IO rc.

Gravura. . . . . . . . . . 10 r..

Folhas de S pag'. . 10 ri.

Sairá em caderneta: semanaes de 4.

folhas e uma estampa. v

50 REIS SEMANAES

 

05 MISEHAVEIS

VICTOR nuca,

Explendida edição porluenao

il ustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muito¡ pedida¡

que ternos recebido para abrirmes

uma nova assignatítra d'este admi-

ravel romance que comprebeudo

à' volumes uu 70 fascículos em 4.'

Optimo papel e iinprcssío esmera-

dissíma. sendo illustmlo com 500

gravuras, resolremosfazel-o na:

seguintes condições;

Os srs. assígnantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de lOO reis cada

um, pago no acto da entrega. 'Tam-

bem podem receber aos volumes

brochadue ou encadernados em_

magníficas capas do percalína. feír

tas expressamente na Altemanha,

dourados " ,

Pri-co dos rulIIInesz-U vo'ln-x

me brorhade, 15550 reis, erica.

derna do 281500 reis; 2.' vol. bro»

chado. !3350 reis. encaderoado

23200; 3.° xot. broch. 13250 na¡

encadernado &sua; L.“rolbroclt.-.

Isuzu reis. encadernado 23500:

õ.° vol. broch. “43.10 reis, enca-

dernadu 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enc

dernada “3500 reis.

Para as províncias os pre

são os mesmos que no Porto. fr

co de porte; e sendo a assignato'.

ra tomada aos fascículos, serão ele“

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os índividuus que angarílg

rem 5 assígnaturasa remunerado'

de 20 por cento, tícando os met-

mus encarregados da distribuição“

dos faScículos.

AcccitanI-se correspondente¡

N. B.-Os preços acima exe-3

rados são :iSsim estabelecidos unl-

camcnte para Portugal.

Toda a correspuIIdeucia deve"

ser dirigida á

. ' n

LIVRARIA CIVILISAÇÃO Ã:

DE -cr

¡duardo da Costa' Santos-editor .›

 

4, no¡ o¡ santo |LDEFOISO. a run:

' r- . . l I

Francrsco PeIxolo Purê É.

" . X

to Ferreira com estabe- ro

Iecímento de ferragem, já*

tintas, mercearia, tabu. _me

cos, molduras e miuda:: ,ãgl

233. l ^ !qu

OI

PONTES . gr¡


